TINTAS DE IMPRESSÃO

As primeiras tintas de impressão foram produzidas na China, cerca de um século antes de Cristo.


Na Europa, nos meados do século XV, os primeiros impressores preparavam as próprias tintas em segredo, dentro de suas oficinas.


Os ingredientes eram, na maioria, negro-de-fumo e óleo de li​nhaça. As tintas coloridas não passavam de três ou quatro, situação que permaneceu inalterada até o início do século XIX.


A primeira fábrica de tintas surgiu quase no fim do século XVIII na cidade de Munique, na Alemanha.


Imprimir é, para todos os efeitos, fixar um grafismo, preto ou colorido, sobre um suporte.

Descartando folhas-de-flandres, vidros, materiais plásticos, etc., pode-se considerar o papel como suporte de impressão preferenci​al, seguido de perto pelo papelão e pelo cartão.


Na prática, faz-se distinção entre as tintas pastosas de alta vis​cosidade e as tintas para rotogravura e flexografia, geralmente de​nominadas tintas líquidas, fluidas ou pouco viscosas.


Entre os sistemas de impressão, existem alguns (o silk-screen ou serigrafia, por exemplo) que utilizam tintas diferentes das tin​tas pastosas ou líquidas, já citadas neste livro.


A tinta de impressão é composta essencialmente de pigmento e veículo.

Os pigmentos


Os pigmentos são substâncias colorantes sólidas, naturais ou ar​tificiais, formadas de partículas de origem orgânica ou inorgânica, cuja composição deve permanecer invariável durante a impressão e a secagem.


Os colorantes ou corantes são substâncias fixadas pelo veículo de maneira estável aos suportes que eles cobrem.


As cores ou substâncias coloridas (tintas a óleo, pastel, aquare​la, guache, etc.) são incluídas nessa definição, pois tingem o su​porte sobre o qual foram depositadas, unicamente pela cobertura ou sobreposição.


Por que certas substâncias são capazes de absorver determi​nados comprimentos de onda da luz incidente, passando assim a sensação de ser coloridas? Ou, ainda, por que a absorção acon​tece de modo completo ou quase, apenas com alguns compri​mentos de onda e não com outros, que acabam sendo totalmente refletidos?

Antes de mais nada, os protagonistas da sensação de cor são os elétrons periféricos do átomo, aquelas partículas elementares do​tadas de carga negativa unitária.


Lembramos ainda que o número de elétrons coincide com o dos prótons que constituem o núcleo. Sabemos também que a energia que os elétrons possuem não pode variar de modo contínuo, mas somente em múltiplos inteiros de uma quantidade denominada quan​tum energético.


Essa descoberta liga-se à teoria dos quanta (plural de quantum), de Max Planck, com sua famosa equação E = hv, onde E é uma quantida​de bem definida de energia chamada de quantum ou átomo de energia.


Na relação, v representa a freqüência única do raio monocromá​tico associado ao quantum energético.


Podemos considerar que um elétron movendo-se em volta do núcleo descreve aproximadamente uma trajetória fechada dotada de forma elíptica mais ou menos achatada, em tudo análoga ao movi​mento de revolução da Terra em volta do Sol.


Movendo-se de acordo com essa trajetória, a determinada dis​tância do núcleo, o elétron fica carregado de uma energia que cons​titui a soma de mais componentes, a exemplo da energia conexa com a própria forma da trajetória, com a rotação do elétron em volta de si mesmo, com a distância da órbita do núcleo, e assim por diante.


Vemos, portanto, que um elétron pode rodar em volta do núcleo apenas estando em determinado nível energético; quando esse elé​tron é obrigado a deslocar-se de sua órbita natural para uma outra mais externa entre aquelas possíveis que circundam o átomo, ele passa para um estado de energia maior (estado excitado). Esse pulo só é possível pela absorção de uma quantidade de energia, um quan​tum de energia bem definido.


Caso o elétron seja investido de um quantum de energia menor ou maior, a absorção dessa energia acabará não acontecendo.


Em outros termos, podemos afirmar que a energia de um elétron pode variar por quanta, ou seja, por múltiplos inteiros de uma quantidade mínima de energia discreta e não-contínua.


Para entender a diferença entre variações de energia contínua e por quanta, podemos supor que uma bola seja lançada de determi​nada altura sobre uma superfície lisa. Quando a energia da bolapode variar de modo contínuo, como resultado de vários lançamentos, a bola poderá quicar até alturas também variáveis.


Se a energia pode variar somente por quanta e a quantidade mí​nima de energia for correspondente, por exemplo, a 0,5 m, o valor dos ricochetes será expresso em múltiplos dessa quantia.

A energia absorvida pelo elétron na passagem da sua órbita natural para uma órbita mais externa pode ser calorífica ou eletro​magnética, ou seja, luminosa.


Quando uma luz branca incide sobre um corpo, os elétrons podem absorver aqueles raios monocromáticos cuja freqüência v é coligada, por meio da equação de Planck, a determinados quanta de energia.


Esses raios monocromáticos fornecem aos elétrons uma energia quantizada, que lhes permite um salto para órbitas mais externas.


Até que o corpo seja iluminado com luz branca, essa luz absor​verá as ondas cujos comprimentos correspondem à freqüência de tais energias, refletindo as outras, que em seu conjunto fornecem o calor do corpo.


Portanto, os responsáveis pela cor são os elétrons periféricos dos átomos que compõem o corpo colorido, porque tais elétrons podem absorver da luz branca somente determinadas energias, so​mente raios de determinada freqüência e comprimento de onda, refletindo os outros, que, por síntese aditiva, proporcionam a sen​sação de cor à nossa percepção visual.


A tarefa do pigmento é passar a sua própria cor para o impresso. As características gerais dos pigmentos que interessam à fabrica​ção das tintas de impressão são:

· 
Intensidade - É o poder colorante ou corante; a capacidade de colorir.

· Cor - É dada pelo poder de absorção do pigmento e diz res​peito aos diversos comprimentos de onda da luz radiante. A cor é determinada pelos comprimentos de onda, lumino​sidade e saturação que o pigmento reflete.

· Resistência à luz -É a capacidade da cor de resistir aos feixes luminosos por um tempo determinado, sem mudar de tonali​dade (matiz).

· 
Resistência à água - É a capacidade da cor de resistir ao con​tato com a água sem se modificar.


     Em determinados casos, a essas qualidades podem somar-se al​gumas características especiais:

· Resistência aos ácidos - É a capacidade de resistir a soluções ácidas sem sofrer alterações.

· Resistência aos álcalis - É a capacidade de resistir a soluções alcalinas sem sofrer alterações.

· Resistência ao calor - É a capacidade de resistir a variações térmicas.

· Resistência a determinados vernizes - É a capacidade de se manter inerte na presença de veículos (não sofrer sangria).

Pigmentos inorgânicos

Estes pigmentos que se apresentam sob a forma de pó colori​do são obtidos pela precipitação química, partindo da compos​tos inorgânicos.

Alguns exemplos deles são o branco-de-zinco (óxido de zinco), o branco-prateado (carbonato da chumbo), o amarelo-cromo (bicro​mato de potássio), o azul-da-prússia (farrocianato férrico), etc.

Negro-de-fumo

Este pigmento negro é obtido condensando sobre corpos frios os produtos da uma combustão imperfeita de madeiras resinosas e substâncias ricas em carbono como alcatrão, óleos, graxas, etc...

     O negro-de-fumo serve de base para a fabricação de tintas pre​tas de impressão, incluindo as utilizadas nos jornais.

Pigmentos orgânicos

Estes pigmentos são conseguidos por meio da reações químicas iniciadas em substâncias orgânicas (que são derivadas do carbono).

Os pigmentos, substâncias insolúveis com capacidade de refle​tir uma cor viva e intensa, são sacados e reduzidos a um pó finíssimo.

Existe uma vasta gama da pigmentos resistentes a luz, água, áci​dos e álcalis, que são utilizados na fabricação da tintas da impressão.

Por outro lado, estes pigmentos não resistem a altas temperatu​ras, que destroem as substâncias orgânicas.

Os veículos

O veículo é a parte fluida da tinta que mantém o pigmento em suspensão. Sua função é possibilitar a transferência do pigmento da forma de impressão para o suporte, assim como sua fixação sobra este.

Veículos que secam por penetração

  As tintas preparadas com veículos produzidos pala destilação fracionada do petróleo secam por penetração.

Estas veículos são quase sempre misturas da hidrocarbonetos saturados e a sua estrutura química não possui a propriedade de adicionar oxigênio, provocando a secagem durante a expo​sição ao ar.

       A sua secagem se dá por penetração, especialmente com papéis com baixo grau da colagem, como é o caso do papal-jornal.

Na hora da fixar a fórmula dos veículos (vernizes) que secam por penetração, é necessário equilibrar duas exigências contrárias.

        A penetração tem de ser rápida, para se ter uma secagem tempestiva; ao mesmo tempo, a penetração não pode ser excessivamente rápida para não causar problemas de impressão, tais como má fixação e transpasse.

     A imissão de betume, asfalto e resinas sintéticas nesses óleos minerais aumenta a viscosidade, reduzindo proporcionalmente a penetração; variando oportunamente o percentual de betume ou de resina, podem-se obter veículos mais ou menos viscosos que se adaptem a qualquer tipo de papel ou de máquina.

     Nestes veículos, a presença de secantes não representa nenhu​ma vantagem que diga respeito à própria secagem, já que os óleos minerais não tendem a ajuntar-se ao oxigênio, isto é, não ocorre a secagem por óxido-polimerização.

Veículos que secam por evaporação

      Estes veículos abrangem os vernizes das tintas líquidas utiliza​das em rotogravura e flexografia. Os vernizes que são preparados para as tintas de rotogravura devem ser bastante fluidos, pois o pro​cesso utiliza uma fôrma encavográfica constituída de inúmeros al​véolos gravados no cobre.

        A tinta penetra nos alvéolos para ser sucessivamente retirada pelo suporte.

        Os veículos são compostos de ligantes e solventes. Estes devem ser muito voláteis, com baixo ponto de ebulição para favorecer a secagem quase instantânea dessas tintas.
Entre os ligantes estão as resinas sintéticas, o asfalto e o betu​me. Os ligantes compõem a fração "não volátil" do veículo que resta sobre a superfície do suporte, cimentando as partículas do pigmen​to de maneira estável e definitiva.

           Os solventes mais utilizados são o toluol e o xilol.

Aditivos ou agentes modificadores / Os produtos antiabrasivos

        Na impressão de rótulos e particularmente na impressão de cai​xas de papelão são necessárias tintas resistentes à fricção e atrito comumente encontrados nas operações de rotulagem, montagem e preenchimento.

        As operações de empacotamento de várias unidades juntas em caixas de embarque e o inevitável atrito que ocorre no transporte não devem arranhar ou desgastar a impressão das embalagens indi​viduais, prejudicando sua aparência.

        E claro que a resistência à abrasão depende também da natureza da superfície do suporte.
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  As tintas acabam manchando com maior facilidade quando im​pressas em papéis com superfície áspera ou gorada do que em pa​péis com superfície menos áspera.

         Um ajuste correto da tinta ao papel ou papelão (para evitar, por exemplo, uma acentuada penetração do veículo nas fibras, enfra​quecendo sua ligação com o pigmento e resultando em sujeira e borrões) é igualmente importante.
         Os aditivos empregados para conferir à película da tinta uma re​sistência ao atrito e favorecer o escorregamento da caixa ao longo da linha de produção são produtos que contêm cerca de 30% de ceras, geralmente sintéticas, de várias origens.

          Atualmente, algumas ceras têm a forma de pó disperso na tinta. Essas substâncias são adicionadas à tinta em proporções que vão dos 5 aos 12%.

          A cera contida no produto é insolúvel, ou pelo menos de difícil molharem pelo veículo. E dispersa de maneira que o diâmetro de suas partículas supere o do aglomerado do pigmento presente. O maior diâmetro e a resistência à molharem levam à concentração das partículas sobre a superfície da película da tinta, garantindo a resistência esperada.

          As ceras também servem para prevenir decalque ou repinte na impressão, reduzir a coesão interna da tinta e retardar sua secagem.

          O excesso de ceras pode afetar a viscosidade da tinta, tornando-​a mais mole.

           Produtos mais comuns contra a abrasão são a cera de abelha ou à base de parafina, carnaúba, polietileno e ceras microcristalinas.

Os diluentes

     Para cada categoria de tintas, os fabricantes fornecem os dilu​entes que reduzem sua viscosidade.


    A maioria desses produtos é uma mistura de um ou mais compo​nentes sólidos e de líquidos, tais como vernizes, óleos ou destila​dos de petróleo relatinizados.


     Muitas vezes, as gráficas adquirem os diluentes (principalmen​te em função de tintas líquidas) com atacadistas. São solventes de composição química bem-definida, como álcool, toluol, etc.


     Algumas tintas requerem para sua diluição uma mistura de dois ou três solventes, em proporções prefixadas. Nesses casos é aconselhável comprar os produtos preparados pelo fabricante de tintas.


      Uma quantidade elevada de diluentes pode determinar uma redução do grau de brilho do impresso.

Os secantes

         A auto-oxidação dos óleos secantes é responsável pelo processo de secagem das tintas com base óleo-resinosa. Esse processo se desenvolve em praticamente todas as condi​ções atmosféricas, mas os metais de transição catalisam sua evolu​ção, acelerando a velocidade da reação.

   Secantes líquidos de uso freqüente são as soluções de naftenatos metálicos à base de cobalto e manganês.

      Secantes em forma de pasta são muitas vezes baseados em disper​sões de borato de manganês ou perborato de cálcio numa carga inerte.

      Existem outros compostos à base de ferro, cobre, zinco, zircônio, etc.

       Não se pode esquecer que o secante deve ser distribuído unifor​memente, na medida do possível, sobre a massa da tinta, antes de misturar. Do contrário, pode causar problemas.

      Quando se imprime em cores que se sobrepõem, não se deve co​locar quase nenhum secante na primeira cor, pouco nas cores su​cessivas e uma dose ligeiramente mais acentuada na última cor.

       A maioria das tintas seca suficientemente num prazo de 4 a 8 horas, utilizando a proporção de cerca de 28 g de secante para cada 453 g de tinta.

         Uma quantidade excessiva de secante pode causar secagem da tinta nos rolos da máquina e a geração de partículas de tinta seca (hickies).

Vernizes antidecalque

      São substâncias sólidas ou líquidas borrifadas sobre as folhas impressas na sua saída da máquina para impedir que a tinta ainda não-polimerizada (e portanto não completamente seca) manche o verso da folha sucessiva.

         As finíssimas partículas antidecalque mantêm as folhas separa​das até a secagem da película da tinta.

         As substâncias líquidas usadas contra o decalque são soluções aquosas de goma-arábica, com o eventual acréscimo de álcool e piridina. As substâncias sólidas ou antima-culantes mais utilizadas são à base de sulfatos de metais alcalinos terrosos.

         É cada vez mais raro o uso de vernizes antidecalque devido a crescente utilização de tintas Quick-Set (de secagem rápida). 0 uso dos vernizes ou de pastas antidecalque em grandes tiragens pode causar acúmulo e enchimento dos meios-tons.

Pastas antitack

0 tack, ou coesão interna das partículas da tinta, pode ser redu​zido com o acréscimo de diluentes (óleos minerais) ou aumentado com o uso de vernizes viscosos ou resinas.

Principais funções dos veículos

Em se tratando de tintas gordurosas ou pastosas de alta viscosi​dade, é preferido o uso da palavra verniz no lugar de veículo.

O verniz envolve e mantém em suspensão o pigmento. Transfor​ma a tinta numa pasta "imprimível", capaz de passar do tinteiro para os rolos entintadores e destes para a fôrma de impressão.

Da fôrma de impressão, a tinta se transferirá direta ou indireta​mente para o papel ou para outros suportes. Essa transferência da matéria corante da tinta, da fôrma impressora para a superfície a ser impressa, é denominada trapping.

Sobre o papel, a tinta seca, ou seja, o verniz se solidifica, "apri​sionando" o pigmento e fixando a imagem.

A secagem acontece por oxidação e polimerização, por evapo​ração (no caso de tintas heat-set) e por penetração.

O verniz desenvolve papel importante também na determinação das características definidas do impresso:

· o grau de brilho;

· a resistência ao atrito;

· a recusa da tinta.

Esta última é uma característica negativa e acontece quando uma tinta impressa sobre outra não adere por causa de uma película for​mada na secagem da impressão anterior.

Principais grupos de tintas

As tintas para impressão podem ser classificadas com base nos vários sistemas de impressão.

De acordo com esse princípio, existem tintas para impressão relevográfica, planográfica, encavográfica e permeográfica.

Na prática, os fabricantes diferenciam entre as tintas gorduro​sas ou pastosas e as outras.

Nesse segundo grupo estão incluídas as tintas para rotogravura e flexografia, que são denominadas tintas líquidas ou fluidas.

As tintas para impressão em serigrafia ficam num grupo à parte. Dividem-se em duas categorias: com base gordurosa e com base sintética.

Tintas pastosas

Na indústria de tintas de impressão são definidas tintas pasto​sas, cujos veículos contêm como fluido básico óleos secantes (ou vernizes ou resinas derivadas dos mesmos óleos) ou óleos minerais que secam por oxidação e polimerização ou por penetração.

Entre as tintas pastosas estão todas as tintas para a impressão tipográfica e planográfica.

Tintas líquidas

Na indústria produtora de tintas de impressão são definidas tin​tas líquidas, cujos veículos contêm como fluido fundamental um solvente volátil. Esses veículos secam por evaporação.

São tintas líquidas as utilizadas na impressão rotográfica e fle​xográfica.

Tintas permeográficas

Essas tintas são aplicadas sobre o suporte a ser impresso por meio de fôrmas serigráficas. A espessura da camada das tintas serigráficas é dez vezes maior que a da utilizada na impressão offset.

Existem tintas serigráficas de base pastosa, com veículo consti​tuído por óleos secantes e vernizes sintéticos derivados deles, ver​nizes fenólicos e secantes.

Outras tintas são sintéticas à base de ligantes vinílicos ou deri​vados da celulose dissolvidos em solventes.

A intensidade das cores é regulada com o acréscimo de tintas brancas, densas, opacas ou transparentes.

Tintas especiais /Tintas "moisture-set"

São tintas compostas por glicóis (alcoóis oliidroxilados) e resi​nas solúveis nos glicóis, mas não na mistura glicóis-água.

Quando as tintas absorvem água (fornecida sob forma de vapor ou proveniente do suporte), as resinas precipitam ancorando-se no suporte (papel ou papelão), enquanto os glicóis penetram nele.

As tintas moisture-set são em geral utilizadas com rotativas tipográficas para embalagens, principalmente na área de pro​dutos alimentícios, pelo fato de não possuírem cheiro desa​gradável.

Tintas de alto brilho

Para produzir um alto brilho, as tintas têm de secar sobre a su​perfície do suporte, com um mínimo de penetração.

Para conseguir esse feito, seu veículo deve conter um material de alto peso molecular, que não pode ser drenado de seu pigmento pela sucção capilar do papel.

As tintas de alto brilho foram feitas em outros tempos com ver​niz de linhaça, no qual eram dissolvidas resinas naturais. Atual​mente utilizam-se resinas sintéticas com melhor proveito.

0 brilho de uma impressão depende também, em parte, do bri​lho da superfície do papel utilizado. 0 papel com maior uniformida​de superficial proporcionará à impressão um brilho mais acentuado.

Tintas magnéticas

Criadas originalmente para a Associação de Banqueiros Ameri​canos, as tintas magnéticas podiam selecionar cheques eletronica​mente por meio de uma impressão complementar que magnetizava os caracteres.

As propriedades magnéticas dependem de um pigmento que é basicamente magnetita (óxido natural de ferro, Fe 304), numa for​ma cristalina especial.

Disponíveis para impressão tipográfica e em offset, as tintas mag​néticas podem ser formuladas como tintas convencionais heat-set, quick-set ou moisture-set e têm muitas aplicações quando existem necessidade de identificar ou analisar informação.

Tintas metálicas

Tintas "ouro e prata", as metálicas apresentam sérios problemas na impressão offset. Tanto o pó de bronze quanto o de alumínio são muito grossos quando comparados com pigmentos convencionais.

Na impressão, tendem a se acumular nos rolos, na própria fôr​ma, no cilindro revestido de borracha (em offset e letterset), e não conseguem transferir-se adequadamente.

Com uma desagregação do aglomerado, os pigmentos se trans​ferirão com maior facilidade, mas acabarão perdendo o brilho.

A utilização de tinta com cor de bronze dourado oferece tam​bém alguma dificuldade e necessita da aplicação de uma tinta bási​ca que lhe sirva de âncora.

A seguir, o pó metálico é aplicado numa máquina especial (má​quina de bronzear) anexa à impressora. Seu excesso é removido por meio de rolos revestidos de pelúcia.

Tintas de alumínio para offset melhoram bastante com o desen​volvimento de resinas sintéticas apropriadas. Mas seus resultados carecem do brilho das tintas de cor bronze dourado, já citadas.

E possível preparar tintas com brilho metálico acrescentando um pouco de alumínio ou bronze dourado a tintas pigmentadas trans​parentes.

Tintas fluorescentes

Estas tintas contêm pigmentos que desenvolvem, sob a forma de radiações luminosas, as radiações ultravioleta recebidas, mes mo quando estas tenham sido interrompidas.

Os pigmentos fluorescentes, orgânicos, finos e macios são par​ticularmente apropriados para tintas de offset e rotogravura, mes mo sem uma moagem mais acentuada.

Todavia, quando se procura um efeito de fluorescência marcante faz-se necessário imprimi-los serigraficamente.

Tintas "cold-set"

0 princípio de offset rotativa, sem estufa para secagem, requer a impressão de papéis sem revestimento, tais como o papel-jornal e alguns tipos de papéis menos ásperos ou calandrados.

Essencialmente, o sistema de secagem da tinta se aplica pela sua penetração no suporte poroso. Entre diversas razões, a rápida penetração é importante para evitar depósitos nas máquinas dobradeiras.

As tintas devem possuir além disso um baixo fator de coesão interna (tack), para reduzir depósitos de fibras e partículas de pa​pel sobre os cilindros revestidos de borracha, e ter bom desempe​nho em máquinas rotativas de alta velocidade.

Atualmente, o uso de cores e impressão de quadricromias em jornais tornou-se corriqueiro.

A vida breve de um jornal diário não necessita de uma película de tinta duradoura e de ótima qualidade.

Esse dado e a urgente necessidade de contenção de despesas levaram à formulação de tintas cold-set (com secagem por esfria​mento) apropriadas para offset rotativa, bem diversas das tintas de secagem rápida para impressoras planas, alimentadas a folhas.

Na impressão de jornais não se tem uma verdadeira secagem da tinta. Qualquer solicitação mecânica coloca o pigmento novamen​te em contato com o veículo e suja as mãos do leitor.

Com todas as melhorias relativas a suportes e tintas, esse fenô​meno persiste. A tecnologia existente permitiria eliminá-lo, mas tornaria economicamente inviável a impressão diária dos jornais a um custo acessível para o leitor.

Tintas "heat-set" (de secagem com aquecimento)

A offset rotativa com suporte em bobina e um dispositivo para secagem é forte concorrente da impressão offset com máquina pla​na no campo das edições e da rotogravura na impressão de revistas, folhetos, catálogos, etc.

0 processo prevê a secagem da fita de papel impresso na hora de sua passagem entre unidades de aquecimento, que funcionam a gás ou eletricidade, ou por meio de estufas, ou ainda sobre ci​lindros aquecidos.

Com o aumento da temperatura, o solvente da tinta evapora, dei​xando sobre o suporte apenas a resina sintética, que age como fixador do pigmento.

Ao aquecimento segue-se o esfriamento do suporte por rolos refrigerados.

Essa operação é necessária para evitar que a tinta se torne pegajosa, dificultando o corte, dobragem e empacotamento dos impressos.

Tintas "quick-set"

São tintas adequadas para impressão com máquinas planas ou impressoras rotativas sem secadoras acopladas.

Seus veículos, dispersões de resinas com alto peso molecular, num óleo secante e num solvente, permitem a absorção seletiva de parte desses componentes, deixando a resina concentrada na pelí​cula da tinta.

Isso aumenta bastante a viscosidade da tinta, resultando numa impressão relativamente livre do fenômeno do decalque, em pou​cos segundos.

As tintas quick-set (de secagem rápida) são a resposta ao cres​cente uso do papel e papelão revestidos, às altas velocidades de impressão e aos freqüentes trabalhos de impressão frente e verso, que têm de estar acabados em prazos muito reduzidos.

Tintas para secagem com raios UV

Empregadas inicialmente para impressão em offset sobre supor​tes metálicos, essas tintas ocuparam logo um espaço importante na impressão flexográfica.

0 uso de veículos sólidos (ou com uma quantidade de solvente muito reduzida), em que as resinas substituíram parte do verniz de óleo secante, fez com que as tintas secassem pelo processo de poli merização, minimizando o decalque dos impressos e a poluição do meio ambiente.

Tintas invisíveis

Utilizadas como uma medida a mais contra a falsificação de im​pressos, essas tintas tornam-se visíveis quando entram em contato com certos reagentes químicos ou quando o impresso é iluminad com determinadas fontes de luz, como, por exemplo, a radiação ultravioleta, cujo apelido popular é "luz negra".

Em livros para crianças, ilustrações impressas com tintas invi síveis aparecem como "por mágica" quando esfregadas com o gra​fite de um lápis.

Características gerais das tintas de impressão/ Finura do pigmento

Sabemos que a tinta é formada por pigmento em pó disperso no veículo (p. ex., óleo de linhaça).

A dispersão pigmento/veículo deve resultar numa forma homo​gênea, de modo que, examinando a tinta a olho nu, não se possam enxergar as partículas do pigmento e a tinta se comporte como um conjunto bem "amalgamado". A finura é sinônimo do grau de dis​persão do pigmento.

0 termo "moagem", no sentido de triturar, deveria ser substituído por "refinação", quando as partículas do pigmento disperso e mo​lhado alcançam o justo grau de dispersão e estabilização no meio a ser colorido (veículo).

Quando se indica determinada operação dos cilindros das máquinas de impressão, o termo moagem torna-se ainda mais impreciso.

Dever-se-ia afirmar que a tinta está sendo transferida, homo​geneizada, etc.

Massa específica ou densidade

d = m/v , onde

d = massa específica; m = massa em gramas; v = volume em cm'.

A massa específica determina o rendimento econômico de uma tinta. Como se sabe, a tinta é comprada pela massa e o que se vê sobre o papel impresso é seu volume e não a massa.

À semelhança de outras condições, é melhor comprar uma tinta com massa específica menor, pois isso significa que seu volume é maior e, por conseqüência, seu rendimento também é.

Substâncias voláteis

A título de exemplo, eis a comparação de duas tintas para im​pressão em rotogravura.


Tinta 1
Tinta2 

Substâncias voláteis
60%
70%

Substâncias sólidas
40%
30%

Rendimento (em material sólido)
40%
30%

Sendo as outras características iguais, a primeira tinta terá um rendimento superior.

Características reológicas das tintas de impressão

O termo reologia define a ciência que estuda os fenômenos li​gados ao escoamento dos líquidos e dos materiais fluidos, altamente viscosos, cujo comportamento é plástico.

Chamam-se plásticos, sob o aspecto reológico, os líquidos ou materiais deformáveis que requerem a aplicação de uma determi​nada força antes de escorrer. Essa força é necessária para vencer o atrito interno do material, ou seja, a sua rigidez.

O comportamento reológico plástico é a propriedade de um ma​terial de ser deformado, contínua e permanentemente, sem apre​sentar soluções de ruptura durante a aplicação de uma força superior ao índice de rigidez do próprio material.

Visto que as tintas são matérias fluidas que escorrem durante a impressão dos cilindros para a fôrma e desta para o suporte, o com​portamento reológico dessas tintas assume notável importância.

Esse comportamento é definido geralmente com os termos "con​sistência" ou "corpo", mas existem termos e grandezas mais exa​tas, que identificam melhor os parâmetros reológicos.

Para esclarecer, imagine-se colocar uma pequena hélice ou ci​lindro rotante dentro de uma tinta e, prefixando a velocidade das rotações, medir o esforço cumprido pela hélice ou cilindro.

Esse esforço será proporcional à resistência à fluidez apresenta​da pela tinta, ou seja, à sua viscosidade.

Viscosidade

Viscosidade é a resistência oferecida por um material a sua de​formação permanente.

Para os líquidos, a deformação se identifica com o escoamento e, portanto, a viscosidade de um líquido significa a sua resistência ao escoamento.

A viscosidade de um fluido e particularmente de um líquido é uma grandeza física que descreve seu atrito interno.

O atrito interno pode ser descrito como a tendência de uma ca​mada interna de um fluido em movimento a levar consigo as cama​das adjacentes.

O inverso da viscosidade é a fluidez.

A viscosidade ou, mais exatamente, o coeficiente de viscosida​de é uma grandeza física mensurável e sua unidade de medição é o poise (P).

A viscosidade é mensurada por meio de aparelhos denominados viscosímetros. Entre eles, cabe lembrar:

· 'O viscosímetro a defluxo, que mede o tempo gasto por uma certa quantidade de líquido para derramar de um recipiente por um orifício com diâmetro conhecido. É o caso do viscosímetro conhecido como "copa Ford".

0 visco símetro rotacional, que mede o esforço necessário para rodar um corpo (uma hélice ou cilindro) num determinado lí​quido. É o caso do viscosímetro Brookfield.

A rigidez da tinta

Junto com a viscosidade de um fluido plástico é necessário medir sua rigidez, ou seja, a resistência que o fluido opõe à força que pro​voca seu escoamento.

Para iniciar o escoamento de uma tinta é preciso, antes de tudo, vencer sua rigidez, fazendo um determinado esforço tal como es​premer o fluido viscoso com uma espátula.

Acoesão internada tinta ("tack")

Por tack entende-se a adesividade que uma tinta, no estado lí​quido ou pastoso, mantém em relação às superfícies sólidas.

Em outras palavras, é a pegajosidade de uma tinta.

Pode-se afirmar que o tack, a coesão interna da tinta, é a resis​tência que duas camadas de tinta oferecem à sua separação.

0 tack determina a correta transferência da tinta dos cilindros para a fôrma e desta para o suporte. Mesmo mantendo uma relação com a viscosidade, deveria ser considerado um fator independente desta.

O tack é avaliado quase exclusivamente em função das tintas para tipografia e offset.

A tixotropia

Existem muitos materiais altamente viscosos, dotados de com​portamento reológico plástico ou pseudoplástico, cuja viscosida​de diminui de forma marcante, tornando-se mais fluida depois de sofrer a ação de uma força externa.

A viscosidade volta a seus valores normais e o material à sua consis​tência original após um certo período de descanso. Esse comportamento, comum em muitas tintas de impressão, é chamado tixotropia.

0 comportamento reológico, típico de soluções de alguns polí​meros em solventes orgânicos, é chamado pseudoplástico. Nele, mesmo sendo nulo o índice de rigidez, a velocidade de escoamento aumenta mais depressa do que a força aplicada.

Sendo, na maior parte, constituídas por dispersões de partículas sólidas (pigmentos) em um líquido (veículo), muitas tintas apre​sentam um comportamento reológico plástico, com fenómenos mais ou menos acentuados de tixotropia, de acordo com sua composição e utilização.

Para se obter um bom comportamento reológico, a tinta deve apresentar justo equilíbrio de rigidez, viscosidade e tixotropia.

Propriedades ópticas ou de cor

Propriedades ópticas são as propriedades dos materiais que afe​tam a luz e a visão.

Não obstante ser a cor uma sensação que nasce nos centros do cérebro que cuidam da visão, é comum pensar que ela é uma pro​priedade intrínseca de objetos e materiais.

Nada porém é colorido no escuro e os pigmentos de uma tinta mudam aparentemente de cor quando a composição espectral da fonte iluminadora é trocada por outra.

A pureza e o luzimento da cor crescem mais na medida em que o pigmento absorve os comprimentos de onda complementares e re​flete o resto.

Em qualquer tipo de tinta, distinguem-se:

· A cor, ou seja, a curva de absorção das radiações luminosas.

· A força corante de uma tinta, ou seja, seu "poder de colorir"

por meio das matérias que são os pigmentos e os corantes pro​

priamente ditos.

· 0 poder de cobertura. Quando são impressas duas cores so​

brepostas e a segunda cor encobre a primeira, esta não causa​

rá nenhuma interferência. Simplesmente, deixaremos de vê-Ia.

Mas, se a segunda cor é transparente, a primeira, que está logo embaixo desta, é visível e portanto interfere na nossa percepção. A cobertura é importante, sobretudo para alguns tipos de trabalho.

Geralmente usam-se muito mais as cores transparentes e bem menos as cores opacas, que possuem a faculdade de cobrir.

· 0 luzimento da impressão. Fala-se de impressão fosca quan​

do esta não tem luzimento. Usar os termos brilho ou brilhante

no lugar de luzimento pode gerar confusão.

O qualificativo "brilhante" é mais indicado para descrever aniti​dez do ponto, componente ou grafismo elementar da imagem impres​sa. Luzimento é a reflexão da luz pertinente às superfícies polidas.

Características de secagem das tintas de impressão

Essas características se referem à transformação da tinta do es​tado fluido para o estado sólido. A substância líquida ou fluida (a tinta) tçm de se transformar em um sólido para dar origem a um grafismo permanente.

O processo de secagem pode ser dividido em duas fases:

· Primeira secagem ou estabilização - ao completar esta fa​se de secagem, cada folha recém-impressa deixa de sujar a folha seguinte.

· Segunda secagem - ao completar esta fase, a tinta passa to​talmente para o estado sólido, chegando a apresentar uma certa resistência ao esfregamento e abrasão.

Processos de secagem das tintas de impressão /Processo químico e processo físico

Geralmente, os processos que provocam a secagem das tintas são de dois tipos:

· Processo químico (oxidação e polimerização).

· Processo físico (evaporação do solvente e absorção por parte do suporte).

Na prática as tintas quase sempre desfrutam de ambos os pro​cessos.

Todavia, o processo que prevalece em relação às tintas tipográ​ficas tradicionais e offset é o químico, enquanto as tintas para im​pressão em rotogravura, flexografia e tintas heat-set secam pelo processo físico.

A tinta pode secar por:

· Absorção - penetração de um líquido em uma substância fi​brosa ou qualquer outro material capaz de absorvê-lo (p. ex., tinta para jornais).

· Absorção e gelatinização - em um processo de gelatinização, uma substância líquida ou fluida se transforma em substân​cia gelatinosa. Isso acontece em especial com as resinas da tinta. E o tipo de secagem muito usado em tipografia. Nessas tintas, uma parte do veículo é absorvida gradual​mente, enquanto a outra, a resina, é transformada em massa gelatinosa e semi-sólida.

· Evaporação - nas tintas de rotogravura e flexografia, o sol​vente volátil evapora, deixando sobre o suporte a resina e o pigmento.

· Oxidação e polimerização - na secagem das tintas, a oxida​ção é entendida como a reação de uma substância com o oxigênio do ar, ligando um ou mais átomos de oxigênio a sua molécula.

A polimerização é a união de mais moléculas simples entre si, dando origem a um peso molecular consideravelmente superior.

Por exemplo, o etileno (CH2 = CH2) se polimeriza, tornan​do-se polietileno ((CH2 - CHz - CHz - CHz - CHz -)n).

Essa secagem é típica de tintas tipográficas e litográficas com base em óleo de linhaça.

· Precipitação - uma determinada substância precipita em um líquido, tendo como resultado a formação de um sólido. É o caso de uma tinta na qual está dispersa uma resina. Faz​se com que a resina precipite de forma sólida no veículo da tinta. Isso acontece com as tintas utilizadas na impressão de cartão microondulado. A tinta, absorvendo a umidade, faz pre​cipitar a resina.

· Solidificarão - é a passagem direta do estado líquido ao es​tado sólido, ou seja, a passagem da tinta que, liqüefeita pelo calor, se solidifica pelo resfriamento.

· Reação química - a reação química se efetua entre dois ele​mentos componentes da tinta. Por exemplo, duas substâncias fluidas (duas resinas ou uma resina e um catalisador) que reagem entre si, tornando-se sólidas.

Os sistemas de secagem mais utilizados na impressão são: 1) absorção; 2) absorção e gelatinização; 3) evaporação; 4) oxidação e polimerização.

As tintas podem secar, utilizando um ou mais dos sistemas indi​cados. As tintas offset, por exemplo, secam por absorção, oxido​polimerização e evaporação do solvente.

Secagem por radiações infravermelhas

0 infravermelho, à semelhança do espectro da luz visível, é uma forma de radiação eletromagnética. É menos enérgico do que a luz e, ao contrário de raios ultravioleta e raios X, não é particularmen​te perigoso para a saúde de seus usuários.

Radiadores que emitem radiações infravermelhas são utilizados para apressar a polimerização, absorção e evaporação.

A maior parte das reações químicas é acelerada com o aumento da temperatura.

Testes mostram que tintas que secam em duas horas, a uma tem​peratura ambiente de 20°C, secariam em cerca de uma hora a uma temperatura de 30°C e em aproximadamente meia hora a 40°C.

Esquentar o impresso acelera a absorção. Esse é um fator muito importante na secagem de tintas quick-set. Uma pequena elevação na temperatura aumenta mais a taxa de absorção do que a velocida​de de uma reação química.

Tintas para secagem com infravermelho são geralmente tintas quick-set que secarão muito mais depressa quando aquecidas (com radiação infravermelha ou qualquer outra fonte de calor).

Analogamente a qualquer fonte de calor, radiações infravermelhas podem ser utilizadas para evaporar o solvente das tintas.

Mas nem o infravermelho nem qualquer fonte de calor promo​verão a solidificação da tinta. Esse processo é acelerado por meio de resfriamento, no caso de máquinas de impressão rotativas com cilindros refrigerados.

Similarmente, o infravermelho não acelera de modo efetivo a secagem de tintas moisture-set.

Influência da temperatura na secagem

Por ser uma reação química, a secagem é muito influenciada pela temperatura. 0 calor apressa a secagem e o frio a retarda.

A tinta seca duas vezes mais rapidamente entre os 29°C e os 32°C do que aos 21'C, desde que a umidade relativa continue a mesma.

Influência do papel na secagem

0 próprio impresso pode afetar a secagem da tinta. A tinta seca mais depressa sobre papéis absorventes do que sobre papéis não-absorventes.

Características de resistência do impresso

Estas propriedades referem-se ao comportamento da tinta após a impressão.

As seguintes características se distinguem:

· resistência ao atrito e à abrasão;

· solidez à luz. (Resistência à luz é um termo impróprio.)

A cor do impresso não pode mudar nem de intensidade nem de tom. Alterações das cores são devidas, na sua maioria, à ação dos raios ultravioleta.

A solidez à luz é muito importante para os impressos expostos à luz do dia, tais como outdoors. Não é muito significativa no campo editorial;

· solidez à água;

· solidez aos ácidos;

· solidez aos álcalis (ou às bases);

· solidez ao sabão;

· solidez aos solventes;

· solidez às gorduras. Esta característica é muito importante no campo das embalagens destinadas aos gêneros alimentícios (manteiga, queijo, etc.).

Defeitos de impressão causados pelas tintas /Decalque ou repinte na impressão ("set-off")

Decalque ou repinte é a transferência da tinta sobre a folha re​cém-impressa para a folha seguinte.

Na saída da máquina, as folhas são sustentadas momentanea​mente por correntes amortecedoras de ar, atrasando por alguns se​gundos o contato com as folhas anteriores.

Quando, nesse intervalo de tempo, a fixação da tinta sobre o suporte é suficiente e a penetração do veículo não chega a causar pulverulência, evita-se o fenômeno do decalque.

Na impressão com papéis que têm baixos índices de absorção, ou ainda no uso de tintas de alto brilho, tornam-se necessários pul​verizadores anti-set-off para evitar o decalque e a adesão das folhas impressas durante seu empilhamento.

Substâncias tais como o querosene reduzem o set-off, aumen​tando a taxa de absorção do veículo das tintas, mas podem causar pulverulência sobre papéis revestidos.

Compostos à base de cera, utilizados em excesso, podem preve​nir o trapping das cores sucessivas se a tinta secar entre as impressões.

Uma definição do trapping de uma tinta de impressão é a capa​cidade que uma tinta molhada tem de aderir a outra tinta molhada que acabou de ser impressa.

Pulverulência da tinta ("chalking")

A tinta perfeitamente seca empoeira de leve a superfície do pa​pel quando esfregada com os dedos. 

A pulverulência acontece quando a secagem é lenta em dema​sia, ou o verniz da tinta não é adequado para o papel. Os revesti​mentos de muitos papéis podem ser porosos e com uma sucção ca​pilar acentuada.

0 veículo é "drenado" em excesso da película da tinta, deixando um ligante insuficiente para o pigmento. 0 fator tempo de secagem da tinta na impressão de papéis revestidos é de fundamental importância.

Partículas de tinta seca ("hickies")

No contato com o ar, as superfícies das tintas oxidam, formando uma película.

Isso pode acontecer tanto em latas malfechadas quanto nas su​perfícies das tintas nos tinteiros das máquinas impressoras.

Essas pequenas partículas de tinta seca devem ser removidas pre​ventivamente. Do contrário, acabarão causando defeitos de impres​são, principalmente em offset.

Imagens fantasmas ("ghosting")

O inconveniente típico das tintas pastosas que secam por oxida​ção é muitas vezes confundido com o decalque na impressão.

O defeito é visto na folha precedente, onde aparece um vestígio, uma sombra muito clara, geralmente de cor marrom, da impressão da folha seguinte.

Do ponto de vista químico, pode-se afirmar que é um fenômeno de fixação de substâncias voláteis no papel, produzidas pela subli​mação de alguns pigmentos.

Essa falha das tintas pode gerar perdas na intensidade das cores e mudanças das tonalidades dos impressos.

Pouca resistência ao atrito    
    (Ver os produtos antiabrasivos)

Secagem retardada

Pode ser definida como a volta da tinta, já que, parecendo seca depois de alguns dias, suja os dedos quando são esfregados sobre ela. É um defeito raro, resultado de excesso de secantes na tinta.

Vaporização ou volatilização

É um defeito típico da distribuição de tintas em máquinas de alta velocidade.

As tintas (principalmente as rígidas e pegajosas) geram filamentos quando sua película é dividida entre os cilindros das impressoras.

Com o aumento da força centrífuga, esses filamentos acabam vaporizando e transformando-se em gotículas que sujam o papel e o ambiente de trabalho.

Borrões de tinta que não secaram completamente ("smudging")

Se a tinta não seca, pode borrar. Mais ainda, o veículo na película da tinta pode ser totalmente oxidado e polimerizado e continuar borrando.

Geralmente, isso se deve à formação de uma película fraca cau​sada por materiais não-secantes presentes na tinta.

O uso excessivo de compostos anti-set-off, em que entram cera, óle​os minerais, sebo ou quaisquer componentes não-secantes na tinta, pode prevenir sua secagem e formação de uma película resistente ao atrito.

Esses materiais podem ser adicionados pelo fabricante ou pelo impressor. Seu montante deveria ser estreitamente limitado.

Em todo o caso, podem ser evitados problémas secando e tes​tando a tinta antes de imprimir.

Um secante em demasia na tinta pode impedir a secagem à pro​va de atrito. 0 motivo é a existência de materiais não-secantes em muitos secantes comerciais.

Na prática, é melhor substituir o secante por outro "mais forte" do que aumentar a quantidade do secante utilizado até aquele momento.

Formação de película repelente na superfície da tinta / "crystallization" ou "dry trapping"

Quando um trabalho requer duas ou mais impressões, a tinta seca de uma cor pode recusar a cor seguinte.

No jargão gráfico, a explicação disso é que a tinta "cristalizou", um termo pouco exato que não descreve bem a situação.

O que acontece de fato é que óleo ou ceras não-secantes, compo​nentes da tinta, acabam boiando para a sua superfície durante a seca​gem, e isso faz com que a tinta acabe repelindo a impressão consecutiva.

O fenômeno da cristalização pode ter várias causas:

· excesso de compostos de cera na tinta;

· excesso de secantes, principalmente à base de cobalto;

· tempo de secagem demorado antes da impressão.

Velaturas ("greasing" ou "scumming" e "tinting") na impressão "offset"

É um inconveniente típico da impressão offset, devido também à tinta. A tinta adere nas zonas hidrófilas, não-impressoras, da fôrma (chapa).

Se há greasing ou scumming, a velatura ocorre sob a forma de manchas.

Se há tinting, a velatura ocorre sob a forma de áreas extensas. Resumindo, o fenômeno do scumming aparece quando as zonas não​impressoras começam a aceitar tinta.

A tendência das chapas de offset a velar nessas áreas depende de seu tipo e qualidade. Entre as razões para explicar essas velaturas, algumas das mais comuns são:

· tinta com baixo índice de coesão interna (tack);

· veículo da tinta ácido. Essa acidez pode destruir a camada protetora de goma-arábica nas zonas hidrófilas, não-impres​soras, da chapa;

· excesso de tinta, que acaba preenchendo os finos detalhes dos grafismos, particularmente dos meios-tons;

· pigmento abrasivo na tinta. Um pigmento grosso e não bem distri​buído no veículo pode desgastar a camada de goma-arábica;

· muita pressão entre a chapa e o cilindro revestido de borracha. Essa pressão tem efeito análogo ao da tinta internamente pouco coesa, ou ao excesso de tinta. Além disso, o revestimento de borracha esfrega as áreas hidrófilas da fôrma, danificando mais uma vez a camada de goma-arábica;

· oxidação das fôrmas (chapas) de zinco ou alumínio, quando deixadas secar sem a proteção da goma-arábica. Essa oxida​ção causa veladuras.

Dupla impressão ("doubling")


Doubling difere do slur (borrar) em três aspectos:

· aparece também nas áreas das altas luzes, além das de sombras;

· varia de uma página para outra, causando mudanças cons​

dandes de cor e de tonalidade;

· acontece apenas em trabalhos impressos muldicoloridos.


Na impressão em várias cores, a tinta da primeira cor é domada da folha impressa para a blanqueta (revestimento de borracha do cilindro intermediário da impressora offset) da segunda unidade impressora. Essa tinta "imprime" a folha sucessiva.


0 prejuízo não é mais significativo quando essa "segunda im​pressão" mantém um registro exato com a primeira. Caso contrário, ao lado dos pontos do meio-dom original, ver-se-ão pontos fantas​mas adicionais, que mesmo fracos poderão alterar significativamente as cores da reprodução.


A dupla impressão pode ser causada também por falda de regu​lagem dos cilindros da máquina ou por folhas que entortaram ou escorregaram nas pinças.


Quando o defeito é devido à tinta, uma redução de seu tack pode ajudar.


Cálculo do consumo de tinta


O caminho que tem de ser seguido no cálculo da quantidade de tinta necessária para imprimir uma determinada tiragem se divide em quadro etapas:


· calcular a área total da superfície a ser efetivamente impressa, domando como base o formado de impressão (frende ou frende e verso) vezes a tiragem prevista;

· determinar a espessura da finíssima camada de tinta, medida em milésimos de milímetros (mícron).


A impressão em tipografia e offset pode der uma espessura de tinta da ordem de  0,5 a 5 microns; em média, de 1 a 3 mícrons;


· multiplicar a superfície pela espessura, obtendo assim o vo​

lume de tinta necessário.

Medindo a espessura em microns e a superfície em metros qua​drados, obtém-se o volume em centímetros cúbicos;

 - multiplicar o volume pelo peso específico da tinta. Quando o volume é dado em centímetros, tem-se o resultado em gramas.

   A verificação da massa específica das tintas pode ser feita pe​gando uma lata de tinta vazia com a capacidade de 100 cm3.

    Pesa-se a lata vazia e enche-se de tinta, para conhecer o peso líquido do conteúdo. Este ficará, com toda probabilidade, entre 90 e 250 gramas.

     Dividindo esse peso por 100, tem-se aproximadamente (mas com precisão suficiente para o cálculo de consumo) o peso específico da tinta.

   Essas avaliações servem apenas de indicações genéricas e são exclusivas para tintas gordurosas.

      Para efetuar cálculos preventivos de tintas líquidas é preciso baseá-los em consumos efetivos, conhecidos, de trabalhos anterio​res, já que os elementos que deverão ser computados são muito complexos e em número demasiadamente grande.

